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| AtuAlIzAçãO | Estado registra ocorrências na 

construção civil, meio rural e serviço doméstico

Ceará mantém 12 
empregadores na “lista 
suja” do trabalho escravo

SérgIo Santana/dIVulgaÇÃo

A construção civil e o setor urbano 
lideram as ocorrências no estado

O Ceará tem 12 casos ativos na 
lista suja do trabalho escravo. As 
ocorrências correspondem ao 
número de 61 trabalhadores 
submetidos a condições aná-
logas à escravidão no Cadastro 
de Empregadores mantido pelo 
Governo Federal, de acordo com 
a atualização publicada nesta 
terça-feira, 6, pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

Realizado semestralmente, o 
levantamento abrange desde 
a construção civil na Região 
Metropolitana de Fortaleza 
até atividades rurais no Inte-
rior e casos de exploração no 
trabalho doméstico.

Um deles é o que envolveu 
uma senhora de 80 anos man-
tida em condições análogas à 
escravidão por 40 anos em um 
condomínio de luxo da Região 
Metropolitana de Fortaleza.

O maior resgate individual 
no Estado ocorreu em Itaitinga, 
onde 17 pessoas foram encontra-
das em situação irregular em um 
alojamento da construção civil. 
Embora expressivo no contexto 
cearense, o número fica abaixo 
dos maiores flagrantes do País.

Em Goiás, uma única fiscali-
zação autuou um empregador 
com 58 trabalhadores vitima-
dos; no Paraná, outro estabe-
lecimento somou 57 resgatados 
em uma só operação.

A inclusão na lista suja, no en-
tanto, “não constitui, por si só, 
uma sanção”, conforme o Minis-
tério. O objetivo é “dar publicida-
de aos empregadores que, após o 
devido processo administrativo, 
são responsabilizados pela sub-
missão de trabalhadores a con-
dições análogas à escravidão.” A 
construção civil e os serviços ur-
banos concentram parte expres-
siva dos registros no Ceará, com 
casos na Capital e em municípios 
vizinhos. (Veja o quadro abaixo)

O POVO entrou em conta-
to com as empresas citadas. 
Apenas a Polo Construções, lo-
calizada em Itaitinga, e a Di-
vina Grill Meireles, na Capital, 
responderam. De acordo com 
a Polo Construções, o processo 
é antigo e o nome da institui-
ção deve ser retirado da lista no 
próximo ano; outros detalhes 
não foram compartilhados.

Já a segunda empresa infor-
mou, em nota, que o caso ocorreu 
durante a obra de construção de 
uma das unidades da loja, não 
tendo relação com a operação da 
Divina Grill Meireles. 

“As práticas consideradas 
incorretas pelo órgão respon-
sável aconteceram sem nosso 
consentimento e manifestamos 
uma grande surpresa negati-
va quando ficamos sabendo do 
ocorrido, infelizmente de for-
ma tardia”, escreveu.

Complementam que, no en-
tanto, não se limitam a apontar 
quem errou. “Firmamos acor-
do com o Ministério Público do 
Trabalho, cumprimos integral-
mente as obrigações assumidas 
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e revisamos nossos critérios de 
contratação e fiscalização de 
fornecedores e prestadores de 
serviço”, afirmou.

Os demais citados foram con-
tatados, mas não retornaram até 
a publicação desta matéria.

As fiscalizações no Interior do 
Estado também flagraram de-
gradação trabalhista na produ-
ção florestal, pecuária, carcini-
cultura/fruticultura e no âmbito 
residencial. (Veja quadro abaixo)

O POVO também procurou 
a Vulcano Export, mas não ob-
teve retorno até a publicação 
desta matéria. Em relação aos 
demais nomes citados, a re-
portagem não localizou canais 
de contato. O espaço permane-
ce aberto para manifestações.

Na mais recente atualização 
nacional do Cadastro de Em-
pregadores, foram incluídos 82 
novos nomes — uma queda de 
51,48% em relação ao balanço 
anterior. Do total de novos ins-
critos no País, 54 são pessoas 
físicas e 28, pessoas jurídicas. As 
novas inclusões somam 553 tra-
balhadores resgatados.

Lista suja do trabaLho escravo no ceará

EMprEgAdOrEs

pOlO CONstruçõEs 
ltdA (ItAItINgA):
envolveu 17 trabalhadores. 
Ação fiscal de 2021. Inclusão 
no Cadastro de 05/10/2023 a 
19/12/2023 e reinclusão em 
20/05/2025.

duvAlE prOjEtOs E 
CONstruçõEs ltdA 
(jAguAruANA):
envolveu 9 trabalhadores no 
Sítio Volta. Inclusão no 
Cadastro de 09/04/2025 a 
16/01/2026 e reinclusão em 
22/05/2026.

dIvINA grIll MEIrElEs 
ltdA (FOrtAlEzA):
envolveu 3 trabalhadores. 
Inclusão no Cadastro em 
09/04/2025.

pAtrICIA dE FrEItAs 
FrANçA pINhEIrO 
(FOrtAlEzA):
envolveu 3 trabalhadores. 
Inclusão no Cadastro em 
06/10/2025.

FrANCIsCO rAIMuNdO 
CArNEIrO 
(rErIutAbA):
envolveu 6 trabalhadores 
na Fazenda muquém. 
Inclusão no Cadastro em 
09/04/2025.

FrANCIsCO rIbEIrO 
lIMA FIlhO 
(bEbErIbE):
envolveu 5 trabalhadores 
no Sítio alexandre. 
Inclusão no Cadastro em 
09/04/2025.

jOCElIO bArbOsA 
gONdIM (ArACAtI):
envolveu 1 trabalhador 
no alto da Cheia. Inclusão 
no Cadastro em 
06/10/2025.

MArCElO pErEIrA 
FEItOsA (CArIrIAçu):
envolveu 1 trabalhador 
no Sítio tataíra. Inclusão 
no Cadastro em 
06/10/2025.

ÍNtEgrA

Saiba mais 
sobre a 
lista suja 
do trabalho 
escravo no 
brasil no oP+

vulCANO ExpOrt 
MINErAçãO ExpOrtAçãO E 
IMpOrtAçãO ltdA (sãO 
gONçAlO dO AMArANtE):
envolveu 1 trabalhador em 
pedreira na região da lagoa do 
mato. Inclusão no Cadastro em 
09/04/2025.

MIlItãO AlbuquErquE E 
sOusA FIlhO (FOrtAlEzA):
envolveu 1 trabalhador em 
residência privada. Inclusão no 
Cadastro em 09/04/2025.

rAIMuNdA AIrtEs dE brItO 
CAbrAl (CrAtO): envolveu 1 
trabalhador em residência 
privada. Inclusão no Cadastro em 
06/04/2026.

pOrtElA E MAtOs 
CONstrutOrA E 
INCOrpOrAdOrA ltdA 
(EusébIO): envolveu 12 
trabalhadores. Inclusão de 
7/10/2024 a 15/08/2025 e 
mantida em 10/10/2025.
Fonte: ministério do trabalho
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